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“Um oportuno lembrete das verdades eternas. Escre-
vendo com afeto, precaução e perspicácia, John Lennox 
aborda algumas das questões e temores que muitos de 
nós estamos debatendo neste exato momento.”

Michael Ramsden, Presidente, Ravi Zacarias Inter-
national Ministries (RZIM)

Uma leitura clara, compassiva e crítica para estes 
tempos. Este livro dará aos que creem confiança re-
novada no porquê de sua crença, bem como ajudará 
aqueles que ainda crerão a encontrar as respostas-chave 
que eles buscam.”
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Keith e Kristyn Getty, compositores musicais

O mundo mudou nos últimos meses. John escreveu 
muitos livros, mas nenhum em um espaço de uma sema-
na, como este. No entanto, apesar de sua breve gestação, 
este livro coloca a pandemia do coronavírus em uma 
perspectiva histórica, científica, teológica e pessoal que 
nos ajudará a todos que estamos no meio dessa crise a 
enxergar a situação através de lentes grandes angulares.

Dr. David Cranston, Professor Associado de Ci-
rurgia, Universidade de Oxford; Membro do Conselho 
Administrativo da Faculdade Green Templeton

Nenhuma voz no mundo ocidental é mais clara e 
sábia do que a de John Lennox. Para todos que querem 
uma pausa para pensar, este é o livro ideal.

Os Guinnes, escritor, Unspeakable e Fool’s Talk

“Como devemos compreender uma pandemia glo-
bal ameaçadora que colocou paralisou a vida? Onde 
está Deus? Como ele pôde permitir isso? O Professor 
Lennox une sua profunda compreensão de ciência e 
sua ardente fé cristã para refletir a respeito de nossa 
aterradora crise. Este livro significativo, mas facilmente 
acessível, não tem a pretensão de dar todas as respos-
tas, porém, seguramente, aborda as grandes questões 
e irá ajudá-los a compreender os desafios que todos 
enfrentamos juntos.”
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Dr. Peter Saunders, CEO, International Christian 
Medical e Dental Association (ICMDA)
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E stamos atravessando um período singular, que 
marca uma era. Muitas de nossas certezas se 
esvaíram, não importa qual seja a nossa cos-

movisão ou quais sejam as nossas crenças. Seja você um 
cristão ou não, a pandemia do Coronavírus é desconcer-
tante e perturbadora para todos nós. Como começamos 
a ponderá-la e a lidar com ela?

Este livro contém minhas reflexões sobre o que estamos 
experimentando no momento atual. Comecei a escrevê-lo 
há uma semana, e as coisas têm mudado tão rapidamente 
desde então e assim prosseguirão indubitavelmente. As 
visões que exponho aqui são minhas próprias e não devem 
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ser atribuídas à universidade ou às organizações às quais 
sou afiliado. Haverá, inevitavelmente, algumas asperezas 
e inadequações, pelas quais peço desculpas.

Permita-me convidar você, o leitor, a ver este livro 
da seguinte maneira: eu estou sentado com você em uma 
cafeteria (se ao menos pudéssemos!), e você me fez a per-
gunta que está na capa do livro. Eu largo a minha xícara 
de café e tento dar-lhe uma resposta honesta. O que vem 
a seguir é o que eu tentaria dizer para transmitir algum 
conforto, amparo e esperança.
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É um tanto surreal.
Aqui estou eu, em meus setenta e poucos 
anos, sentando em casa com a minha esposa, 

assistindo ao ministro da saúde na televisão informar que 
nós temos que permanecer confinados em nossos lares 
em autoisolamento por até quatro meses a fim de tentar 
conter a pandemia do coronavírus que está varrendo o 
mundo. (Há muitos coronavírus, e este está sendo cha-
mado de Covid-19, embora devamos usar o termo “co-
ronavírus” na maioria das vezes ao longo deste livro.) É 
difícil assimilar que esta pandemia tem o potencial de ser 
a pior jamais vista até então, e que todas as nossas atuais 
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estimativas do seu impacto devem provavelmente ficar 
muito aquém da realidade. Sua escala e alcance soam 
como algo saído de um filme distópico. E, contudo, é 
isso o que realmente está acontecendo.

Nunca antes pudemos experimentar o confinamento 
de cidades e até países, o fechamento de fronteiras, o ba-
nimento de viagens, a interrupção de todos os serviços, 
com exceção dos essenciais, a proibição de grandes ajun-
tamentos esportivos e as silenciosas cidades e municípios 
que gritam de medo e autoisolamento. A taxa à qual a 
pandemia está se propagando está colocando enorme 
sobrecarga nos sistemas nacionais de saúde, uma vez que 
a produção de recursos necessários se intensificou como 
nunca anteriormente.

A Europa se tornou o centro de uma pandemia que teve 
sua origem na China.¹ Se por um lado os jornais televisivos 
mostram ruas vazias, prateleiras de supermercados vazias, 
estádios esportivos vazios e igrejas vazias, por outro lado, 
os hospitais estão se transbordando e camas extras são a 
grande demanda. Empregos e negócios estão em risco. 
O medo paira sobre o mundo e aumenta dia após dia à 
medida que mais pessoas são afetadas.

Um grande impacto é o sentimento universal de vul-
nerabilidade crescente. Muitos de nós estávamos acostu-
mados a um mundo relativamente estável, em que a vida 
estava razoavelmente previsível. Agora que tudo parece 
estar desmoronando: as coisas com as quais sempre con-
távamos se foram e ficamos expostos, como nunca antes, 
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à forças muito além de nosso controle. As pessoas temem 
pela sua saúde, tanto física quanto psicológica; por suas 
famílias e amigos, principalmente os idosos e enfermos; 
por seus relacionamentos sociais, seu suprimento de 
alimento, seus empregos e segurança econômica, e uma 
infinidade de coisas.

Em meio a esse clima incerto e instável, fica fácil per-
der a noção de proporção. Afinal de contas, parecemos 
ter pouca dificuldade em aceitar as estatísticas anuais 
das mortes por gripe. O sistema de saúde da Inglaterra 
estima que, em média, 10.000 pessoas morreram de gripe 
anualmente nos últimos cinco anos; nos Estados Unidos 
da América, os Centros de Controle e Prevenção de Do-
enças indica números entre 23.000 – 59.000 mortes para o 
período de outubro de 2019 a março de 2020. Eles também 
estimam que, em 2019, 1,35 milhão de pessoas morreram 
nas estradas em todo o mundo. No entanto, o coronavírus 
nos amedronta mais do que qualquer destes fatos, devido 
ao seu crescimento em larga escala e exponencial e seu 
potencial moderadamente estimado para matar multidões 
incalculáveis de pessoas. Eu estou bem ciente de que, 
quando você estiver lendo este livro, os números dos que 
terão morrido de coronavírus será extremamente maior 
do que são agora enquanto o escrevo.

Francis Collins, o diretor do Instituto Nacional de 
Saúde dos Estados Unidos da América, em uma entrevista 
ao The Atlantic, que vale a pena ser lida na íntegra, explica 
o que mais o surpreendeu a respeito desse vírus:
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“O grau em que ele é tão rapidamente transmissível. 
Muito mais do que foi a SARS. A SARS foi uma situação 
terrivelmente amedrontadora para o mundo há dezoito 
anos, mas nunca atingiu o nível de infecções ou mortes 
que temos agora como o coronavírus, porque não era tão 
transmissível. A SARS se transmitia somente a partir 
de pessoas 	que estavam realmente muito doentes. Este 
vírus parece ser transmissível a partir de pessoas que 
apresentam pouca enfermidade ou até mesmo nenhu-
ma...”²

Como devemos reagir a tudo isto? É mesmo possível 
estabelecer algum tipo de proporção? Como podemos 
evitar ceder ao pânico e à histeria?

NÓS JÁ PASSAMOS POR ISSO ANTES

Houve pandemias similares no passado. O exemplo 
mais antigo de que se tem notícia é provavelmente a cha-
mada Peste Antonina ou Praga de Galeno, ocorrida entre 
os anos 165 - 180 d.C. Não se sabe ao certo qual foi a do-
ença envolvida – pode ter sido sarampo ou varíola – que 
matou cerca de cinco milhões de pessoas. Séculos mais 
tarde, houve a Praga de Justiniano (541 - 542 d.C.). Esta foi 
a doença bubônica que se propagou a partir de animais 
(ratos) através de pulgas para os humanos. Calcula-se 
que mais de vinte e cinco milhões de pessoas morreram.

Ainda houve outra peste bubônica, conhecida como 
a Peste Negra, no século 14 (1346 - 1353), que matou um 
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número estimado entre 70 e 100 milhões de pessoas que 
habitavam a Eurásia – o que reduziu a população mundial 
em cerca de vinte por cento.

Muito mais tarde na história houve várias pandemias 
de cólera no século 19 e no início do século 20, nas quais 
houve mais de um milhão de mortos. A pandemia da gri-
pe ceifou a vida de 20 a 50 milhões nos anos 1918 - 1920. 
No meu próprio tempo de vida, dois milhões de pessoas 
morreram de gripe asiática entre 1956 e 1958, e outro 
milhão da gripe de Hong Kong nos anos de 1968 e 1969. 
A pandemia de HIV/AIDS, que teve seu pico no período 
de 2005 - 2012, totalizou cerca de 32 milhões de mortes.³

Todas elas são classificadas como pandemias. Além 
disso, houve muitas epidemias, como o ebola e a SARS 
[Síndrome Respiratória Aguda Grave], que estiveram ge-
ograficamente confinadas e não são classificadas como 
pandemias. Há apenas 120 anos, as pessoas no ocidente con-
viviam com epidemias – tais como tifo, tuberculose, cólera 
e assim por diante - como sendo parte da vida cotidiana.

Diz-se que o coronavírus, assim como a peste bubônica, 
começou com os animais e se propagou para os humanos. 
Contudo, agora é o século 21: houve um enorme progresso 
no entendimento de doença e na medicina em tempos 
recentes, o que provavelmente levou muitas pessoas a 
imaginarem complacentemente que as pandemias certa-
mente estariam agora relegadas à história. Somente agora 
estamos começando a perceber que não é bem assim. E 
como respondemos a estas novas circunstâncias?



Sentindo-se Vulnerável

23

CORTESIA

CORTESIA

DEUS ESTÁ AÍ?

No passado, em tempos de desastres nacionais no oci-
dente, as pessoas afluíam às igrejas e os líderes nacionais 
faziam convocações para oração. Tais ocorrências são raras 
hoje em dia, embora pelo menos alguns líderes nacionais 
tenham pedido oração – assim como, naturalmente, mui-
tos líderes de igreja ao redor do mundo. O presidente do 
Supremo Tribunal da África do Sul, Thomas Mogoeng, fez 
um apelo memorável: “Minha convocação é para todos 
aqueles que podem orar, que vejam a oração como uma 
necessidade absoluta a se fazer partir de hoje.”⁴

Porém, atualmente, um número cada vez menor de 
pessoas tem qualquer dimensão de Deus em suas vidas. 
Em virtude do fato de as igrejas ao redor do mundo es-
tarem sendo fechadas a fim de conter a propagação do 
vírus, muitos se perguntam onde está Deus – isto é, se é 
que Ele está realmente por aí. Ele está em uma inacessível 
autoquarentena? Onde e de quem podemos obter consolo 
e esperança?
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E m tempos de crise, esperança é o que busca-
mos. Em um artigo do New York Times de 10 
de março de 2020, a jornalista italiana Mattia 

Ferraresi escreveu o seguinte:

“Água benta não é um antisséptico para as mãos e a ora-
ção não é uma vacina... Mas, para os crentes, a religião 
é uma fonte essencial de cura espiritual e esperança. É 
um remédio contra o desespero, proporcionando apoio 
psicológico e emocional, que é uma parte integrante do 
bem-estar. (Também é um antídoto para a solidão, que 
vários especialistas médicos apontam como uma das ques-
tões de saúde pública mais preocupantes dos nossos dias.)
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De modo mais profundo, a religião, para os adoradores, 
é a derradeira fonte de sentido. A reivindicação mais 
profunda de toda religião é dar sentido à existência 
como um todo, incluindo, e talvez de forma especial, 
as circunstâncias marcadas por sofrimento e tribula-
ção. Dar a devida importância a tais reivindicações, 
e mesmo a saúde física, quando estiver desprovida de 
um propósito maior, começa a parecer como um valor 
insignificante.”⁵

Quando a vida parece previsível e sob controle, é fácil 
protelar as grandes questões ou ficar satisfeito com res-
postas simplistas. Mas a vida não está assim no presente 
momento – não para nenhum de nós. Não causa surpresa 
que, qualquer que seja sua fé ou sistema de crença, as 
grandes questões da vida estão rompendo a superfície, 
demandando atenção.

O coronavírus nos confronta a todos com o proble-
ma da dor e do sofrimento. Isto, para a maioria de nós, 
é um dos problemas mais difíceis da vida. A experiência 
certamente nos leva a suspeitar de respostas simplistas 
e tentativas superficiais para aceitar a situação.

Então, o que eu tento fazer aqui é evitar aqueles 
tipos de “respostas” e ponderar com você, da forma 
mais honesta possível, algumas das ideias que me 
ajudaram a me debater com estas questões difíceis à 
medida que o coronavírus passou a mudar todas as 
coisas.
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CATEDRAIS ARRUINADAS

É legítimo perguntar: por que precisamos de outro 
livro a respeito da questão do sofrimento quando já há 
tantos disponíveis? A resposta é que a maioria desses 
livros se concentra no problema do mal moral. Em vez 
disso, este livro se concentra naquilo que se chama de 
problema do mal natural. Ou seja, meu foco é na na-
tureza fraturada – principalmente o coronavírus, mas 
também todos os tipos de doenças e catástrofes naturais 
como terremotos e tsunamis.

Dor e sofrimento vêm de duas fontes distintas. Primei-
ramente, há o sofrimento como consequência de desastres 
e doenças naturais, pelos quais os humanos não são (dire-
tamente) responsáveis: terremotos, tsunamis, cânceres e 
o coronavírus. Isto conduz ao problema da dor ou, como 
é geralmente chamado, o problema do mal natural. Esta 
terminologia é um tanto inadequada, já que a palavra 
“mal” possui conotações morais e nem terremotos nem 
vírus são agentes morais.

Em segundo lugar, há o sofrimento pelo qual homens 
e mulheres são diretamente responsáveis: atos de ódio, 
terror, violência, abuso e assassinato. Isto leva ao problema 
do mal moral.

A catedral de Christchurch na Nova Zelândia, a de 
Coventry na Inglaterra, e a de Frauenkirche em Dresden, 
na Alemanha, são símbolos poderosos e comoventes des-
ses dois problemas. Estas três construções de catedrais 
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arruinadas ostentam vestígios de duas coisas. Por um 
lado, elas evidenciam a beleza e a elegância que outrora 
tiveram. Por outro lado, elas também estão marcadas pe-
las profundas cicatrizes da catástrofe – um terremoto em 
Christchurch e explosões em Coventry e Dresden. Cada 
catedral arruinada, portanto, representa uma mistura de 
beleza e destruição.

Juntas, elas nos lembram de que é improvável que 
haja fáceis respostas às profundas questões existenciais 
que surgem da catástrofe. Para muitos, nessas ocasiões, o 
quadro está mais do que imperfeito – ele está extremamen-
te cru. Aqueles de nós que estamos fora da dor imediata 
dos outros corremos o risco de não ser suficientemente 
sensíveis àquela crueza.

Entretanto, há uma diferença entre Christchurch e 
Coventry. A catedral em Christchurch desmoronou em 
consequência do movimento das placas tectônicas. As 
catedrais em Coventry e Dresden ruíram por causa de 
guerra. Algumas pessoas compararam o terremoto de 
Christchurch com o 11 de Setembro porque ele emitiu 
uma onda de choque ao redor da nação; porém há uma 
grande diferença. A destruição das Torres Gêmeas não foi 
um desastre natural; foi um desastre moral, um produto 
do mal humano. Terremotos, entretanto, são catástrofes 
naturais, não morais.

Naturalmente, o mal moral e o mal natural estão às 
vezes relacionados. A situação é complicada porque um 
leva ao outro; o ganancioso desmatamento comercial pode 
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levar à proliferação de deserto, o qual, por sua vez, pode 
conduzir à desnutrição e doença. Mas o surto do corona-
vírus parece ser um caso de mal natural (embora o mal 
moral se esconda próximo às compras desencadeadas pelo 
pânico e reserva de alimento egoístas). Inevitavelmente, 
os teóricos da conspiração buscarão pôr a culpa em algum 
agente humano. Os humanos estão envolvidos em trans-
missão de vírus, mas não deliberada e egoisticamente – e 
a principal presunção é que o vírus saltou dos animais 
para os humanos.

Dito isto, há evidência de que as autoridades chi-
nesas inicialmente abafaram relatórios de um novo 
vírus potencialmente devastador. Na edição de 11 de 
março de 2020 do jornal Guardian, Lily Kuo relatou de 
Hong Kong:

“Declarações oficiais do governo chinês à Organização 
Mundial de Saúde relataram que o primeiro caso confir-
mado tinha sido diagnosticado em 8 de dezembro. Médicos 
que tentaram alertar os colegas a respeito de uma nova 
doença no final de dezembro sofreram reprimendas. As 
autoridades só admitiram publicamente que havia a 
transmissão entre humanos em 21 de janeiro.”⁶

Infelizmente, o próprio doutor Li Wengliang, o oftal-
mologista de Wuhan que foi aclamado como um herói 
na China por ter alarmado a respeito do coronavírus em 
dezembro de 2019, morreu menos de dois meses depois 
após contrair a infecção.
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Não há dúvida de que haverá recriminações e contra 
recriminações para a reação de cada país ao coronavírus 
ainda durante muito tempo. Porém, nada disso vai ajudar 
a lidar com a crise, nem nos ajudar a saber como reagir 
pessoalmente da melhor maneira.

Como iremos responder dependerá inevitavelmente 
até certo ponto de nossa perspectiva. A forma como o co-
ronavírus se apresenta para uma mulher idosa infectada, 
pairando entre a vida e a morte em tratamento intensivo, 
é muito diferente de como ele parece para o médico que a 
está tratando, ou para um membro família que não pode 
visitá-la, ou para o pastor que está tentando ajudá-la. Outra 
preocupação para muitos de nós é se nós o temos ou já o 
tivemos; e se nós poderíamos passá-lo ou já passamos para 
qualquer outra pessoa.

Cada um de nós precisa compreender o coronavírus 
de três maneiras diferentes: intelectual, emocional e espi-
ritual. Todas são importantes – e juntos elas representam 
um tremendo desafio para qualquer pessoa.

Todos nós desejamos ter clareza intelectual, e muitas 
pessoas passarão horas assistindo a programas de notícias 
e navegando na internet na esperança de obter alguma 
nova informação que possa ajudá-las a entender o que está 
acontecendo. Entretanto, a análise intelectual não penetra 
facilmente um véu de lágrimas. Como trazer sentido – se 
não sentido, então, talvez esperança – em situações que 
são devastadoras e realmente irreversíveis. Profundas 
questões fluem em uma corrente interminável e talvez 
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elas sejam uma torrente para você enquanto lê este livro. 
Por que isto aconteceu comigo ou com eles? Por que eles 
foram infectados e morreram e eu fui poupado? Onde eu 
posso encontrar alívio para a minha dor física e mental? 
Há esperança?

O QUE A DOR PROVOCA

A experiência humana e a medicina elementar nos en-
sinam que a dor tem um papel importante a desempenhar 
em nossas vidas. Primeiro, a dor nos avisa do perigo. Se, 
por exemplo, você coloca a sua mão próxima ao fogo, seu 
sistema nervoso alerta o seu cérebro e você sente dor, o 
que faz você retrair a sua mão e assim protegê-la de al-
gum ferimento. Não podemos dizer, portanto, que a dor 
é completamente ruim.

Em segundo lugar, uma certa dose de dor está envolvi-
da no desenvolvimento físico. Por exemplo – a julgar pelo 
atletismo, montanhismo ou os jogos fisicamente exigentes 
de futebol americano, rúgbi inglês e boxe –, os entusiastas 
de esportes irão suportar muita dor para se sobressaírem.

Em terceiro lugar, em um nível ainda mais profundo, 
sofrimento e dor podem contribuir para a formação do 
caráter. Há muitos exemplos de resiliência e coragem face 
ao sofrimento – moldando caracteres de grande qualidade. 
Há verdade naquilo que o escritor russo Fyodor Dostoe-
vsky diz através do seu personagem Raskolnikov: que ele 
não poderia imaginar uma grande pessoa que não tivesse 
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sofrido. “Dor e sofrimento são sempre inevitáveis a uma 
grande inteligência e um coração profundo”.⁷

Os pais estão bem cientes disso. Em algumas ocasiões, 
eles permitirão que um filho passe por uma experiência 
dolorosa que, conhecendo de sua própria caminhada, irá 
beneficiar seu filho no final. 

Não quero alegar que sei muito a respeito disso, mas, 
por um momento, permita-me falar em meu nome. Alguns 
anos atrás, uma dor em meu peito me disse que algo esta-
va indo muito mal. Fui levado às pressas para o hospital, 
onde a situação foi considerada tão séria que eu tive que 
me despedir de minha esposa. Uma hábil intervenção mé-
dica me salvou no momento exato de um ataque cardíaco 
fulminante que, muito provavelmente, teria sido fatal. De 
certo modo, eu tinha tido um terremoto em meu coração.

Este tipo de experiência muda qualquer um. Para 
mim, ela ensinou muito. Ensinou que eu era mortal e que 
eu estava vulnerável; e agora sinto que minha vida me 
foi devolvida como um presente precioso que deve ser 
tratado como tesouro. Trouxe-me mais urgência ao meu 
sentido de propósito e chamado.

DESASTRES E COSMOVISÕES

Praticamente ao mesmo tempo do meu ataque cardíaco 
quase fatal, minha irmã perdeu sua filha (recém) casada de 
vinte e dois anos para um tumor cerebral maligno. Se eu 
agradeço a Deus pela minha recuperação – como eu faço – o 
que eu deverei dizer a respeito de Deus para a minha irmã? 
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E o que eu deverei dizer sobre Deus quando se trata de uma 
pandemia como o coronavírus, em que não podemos ver 
nenhuma dimensão positiva, seja qual for – somente um 
desastre não aliviado?

C. S. Lewis uma vez escreveu uma carta que se iden-
tificará com a maioria de nós:

“É tão difícil acreditar que a dor [dificuldades] de toda 
a criação, que o próprio Deus desceu para compartilhar, 
possa ser necessário no processo de tornar criaturas finitas 
(com livres arbítrios) em... bem, em deuses.”⁸

E agora nós poderíamos adicionar o coronavírus à lista.
Essa carta foi escrita por um outrora ateu, que se tornou 

um cristão na meia idade e que explorou os problemas da 
dor, do sofrimento e do mal em dois livros: O Problema 
do Sofrimento e A Grief Observed [Um Luto Respeitado, 
em tradução livre]. Ambos ilustram o fato de que nossa 
atitude para estas questões profundas é influenciada pela 
nossa cosmovisão – a estrutura construída ao longo dos 
anos, a qual contém o pensamento e a experiência que 
cada um de nós impõe nas grandes questões a respeito da 
vida, da morte e do significado da existência. Todos nós 
temos essa estrutura, por mais ou menos que tenhamos 
pensado a respeito dela.

James Sire, em um livro muito útil intitulado O Universo 
ao Lado, destaca que essencialmente há somente três grandes 
famílias de cosmovisões.⁹ Primeira, há a cosmovisão teísta, 
sustentada por três religiões abraâmicas – judaísmo, cris-
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tianismo e islamismo. Isto ensina que há um só Deus que 
criou e sustenta o mundo e que criou os seres humanos à 
sua imagem. (Observe que eu disse “famílias” de cosmovi-
sões: há variantes cruciais dentro de cada categoria, como 
qualquer judeu, cristão ou mulçumano que leva seu livro 
sagrado a sério lhe dirá.)

Segunda, há o extremo oposto da abordagem teísta – a 
cosmovisão ateísta, que afirma que este universo (ou mul-
tiverso) é tudo o que há; não há dimensão sobrenatural. 
Terceira, há a cosmovisão panteísta, que funde os conceitos 
de Deus e do mundo em uma entidade impessoal.

Eu também estou bem ciente de que há pessoas que 
tomam uma perspectiva cética ou agnóstica. Mas ninguém 
é cético ou agnóstico a respeito de tudo, e bem lá no pro-
fundo a maioria das pessoas se encaixa em uma das três 
cosmovisões que acabei de mencionar.

Eu me encaixo nesse quadro também. Eu tenho uma 
cosmovisão. Eu sou um cristão e tentarei deixar claro por 
que eu penso que o cristianismo tem algo a dizer a respeito 
da questão de desastres naturais como o coronavírus – algo 
que não deve ser encontrado em outro lugar. Talvez você 
concorde comigo, talvez não. Porém eu espero que você 
termine este livro entendendo por que os cristãos podem 
falar confiantemente sobre esperança e ter um sentido de 
paz, mesmo em meio a um mundo de incerteza no qual a 
morte repentinamente pairou mais próxima.
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S	 ua cosmovisão fará a diferença em como
 você reage a desastres como a pandemia do 
coronavírus e a terremotos e tsunamis. Por exem-

plo, muitos teístas responderam ao terremoto da Nova 
Zelândia afirmando sua fé em Deus nas palavras do 
Salmo 46:

“Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, auxílio 
sempre presente na adversidade. Por isso não teme-
remos, embora a terra trema e os montes afundem 
no coração do mar, embora estrondem as suas águas 
turbulentas e os montes sejam sacudidos pela sua 
fúria.” (versículos 1 – 3)
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Outros teístas dizem que as pandemias, os terremotos 
e os tsunamis são um juízo direto de Deus – como de 
fato pessoas de várias religiões sugeriram no caso dos 
terremotos e tsunamis no Japão (em 2011) e na Nova 
Zelândia (em 2016). Trata-se de uma resposta muito 
crua, que causa muita mágoa desnecessária.

Com respeito a essa visão, uma das crenças funda-
mentais que se encontram no panteísmo é que aqueles 
que sofrem só o fazem por causa de seu pecado em 
uma vida anterior, e que o sofrimento em sua presente 
vida serve para ajudá-los a se livrarem de seu carma.¹⁰ 
Portanto, como a cadeia da causa e efeito é inquebrá-
vel, não há razão em se esforçar para aliviar sua dor; 
isso serviria somente para desacelerar o processo de 
sua purificação. É difícil ver como esta cosmovisão 
pode oferecer qualquer esperança real para as pessoas 
sofrendo do coronavírus ou qualquer outra doença. 
Para complicar ainda mais, algumas filosofias orientais 
enxergam o sofrimento como uma mera ilusão.

De acordo com a Bíblia, não é verdade que, se uma 
pessoa sofre de alguma enfermidade ou algum acidente 
grave, nós deveríamos concluir que ela tem sido se-
cretamente culpada de graves pecados. O pensamento 
popular sempre imaginou que este deve ser o ponto de 
vista da Bíblia. Porém todo o livro de Jó no Velho Testa-
mento é um protesto contra tal ideia. O próprio Deus diz 
aos amigos de Jó – que pensaram que Jó é responsável 
pelo seu próprio sofrimento – que eles estão errados.¹¹
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Além disso, a dor e o sofrimento de Jó são causados 
por uma mistura de mal natural e moral. A origem dos 
ataques contra a família de Jó são duas invasões san-
guinárias dos sabeus e dos caldeus (mal moral) e dois 
desastres naturais causados pelo fogo e pelo vento (mal 
natural). (Novamente quero ressaltar que a palavra 
“mal” aqui não significa que a origem do sofrimento 
seja imoral – um incêndio não tem qualquer moralidade 
em si mesmo –, mas indica que o dano que ele causa 
pode ser descrito como ruim ou maligno para aqueles 
que forem afetados.)¹²

Da mesma maneira, Jesus explicitamente negou que 
o sofrimento estivesse necessariamente relacionado 
com a transgressão pessoal.¹³ Ainda em Jó, o contexto é 
diretamente relevante aos tópicos do mal tanto natural 
quanto moral. O historiador Lucas, que escreveu uma 
biografia histórica de Jesus (nós geralmente a chamamos 
de “Evangelho de Lucas” ou simplesmente “Lucas”), 
relata o incidente:

“Naquela ocasião, alguns dos que estavam presentes 
contaram a Jesus que Pilatos misturara o sangue de al-
guns galileus com os sacrifícios deles. Jesus respondeu: 
“Vocês pensam que esses galileus eram mais pecadores 
que todos os outros, por terem sofrido dessa maneira? 
Eu lhes digo que não! Mas se não se arrependerem, 
todos vocês também perecerão. Ou vocês pensam que 
aqueles dezoito que morreram, quando caiu sobre eles 
a torre de Siloé, eram mais culpados do que todos os 
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outros habitantes de Jerusalém? Eu lhes digo que não! 
Mas se não se arrependerem, todos vocês também pe-
recerão.” (Lucas 13:1 – 5)

Tendo chamado sua atenção para as pessoas que 
tinham sofrido uma atrocidade infligida pelo estado 
(mal moral), Jesus, por sua vez, recordou as pessoas que 
tinham morrido em um desastre natural (mal natural); 
e, então, com respeito a ambos os casos, ele refutou a 
opinião popular de que as vítimas dessas coisas extra-
ordinárias devam ter sido pecadores extremamente 
escandalosos, os quais Deus estava especificamente 
punindo. A implicação é que nós vivemos em um mun-
do onde tais coisas podem e de fato acontecem, porém 
sua ocorrência não é sempre causada diretamente por 
Deus, embora ele seja soberano sobre todas as coisas.

Não podemos ignorar, portanto, o comentário final 
de Jesus naquela ocasião, o que nos mostra que há algo 
mais por trás dessa questão – o fato de alguém ser pou-
pado de algo que sucede aos outros não significa que eles 
sejam inocentes: “Mas se não se arrependerem, todos 
vocês também perecerão.” (Iremos explorar a questão 
do arrependimento mais adiante.)

Diante do exposto, claramente faz parte do pensa-
mento cristão ensinar que, embora nem todo desastre e 
nem toda doença seja um juízo de Deus (como no caso 
de Jó), não obstante, algum o é. Paulo, o líder da igreja 
primitiva, disse à igreja dos coríntios que alguns deles 
estavam doentes por consequência do juízo de Deus: 
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Deus queria levá-los ao arrependimento de um estilo 
de vida imoral.¹⁴ Porém Paulo estava escrevendo com 
o discernimento especial de alguém que estava inspi-
rado pelo Espírito de Deus. Nós não temos a mesma 
autoridade para decidir quem está sendo punido dessa 
maneira. Tome cuidado com qualquer pessoa que inter-
prete a dor causada pelo mal natural como um castigo 
divino. Mas, da mesma maneira, tome cuidado também 
com qualquer pessoa que diga que Deus não tem nada 
a dizer através dessa pandemia, especialmente para as 
sociedades ocidentais, que viraram suas costas a Ele 
como culturalmente irrelevante.

POR QUE O ATEÍSMO
NÃO PODE AJUDÁ-LO?

Vale a pena observar que alguns ateístas acreditam 
em algum tipo de “juízo” ou “destino” – isto é o que 
está por trás da frase “eles tiveram o que mereciam”.

E ao fazer menção dos ateístas, chama-me a aten-
ção o fato de que muitas pessoas pensam que a única 
solução para o problema da catástrofe e do mal natu-
ral é abandonar Deus e adotar o ateísmo. Certamente, 
dizem eles, o coronavírus, o câncer, os tsunamis e os 
terremotos nos mostram que não há Deus. Nós devemos 
encarar o fato de que o universo é exatamente assim: 
duro e insensível, não se importando se nós vivemos 
ou morremos.
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O filósofo iluminista escocês David Hume salientou 
os problemas com os quais cristãos como eu devemos 
nos debater. Referindo-se ao filósofo grego do século 
3 a.C, ele fez essa declaração que é largamente citada:

“As velhas questões de Epícuro ainda estão sem res-
postas. [Deus] está desejoso a evitar o mal, mas não 
é capaz? Então, ele é impotente. Ele é capaz, mas não 
está desejoso? Então, ele é malevolente. Ele tanto é 
capaz quanto está desejoso? De onde, então, é o mal?”¹⁵

Mas aonde vai dar este caminho ateísta? Somente um 
passo o separa da reação ateísta dogmática de Richard 
Dawkins à realidade do sofrimento:

“No mundo natural, o total de sofrimento por ano 
está além de qualquer propósito decente. Enquanto 
escrevo este parágrafo, milhares de animais estão sendo 
comidos vivos; outros estão correndo a fim de salvar 
as suas vidas, choramingando com medo; outros estão 
sendo lentamente devorados de dentro por parasitas; 
milhares de todos os tipos estão morrendo de sede, 
fome e doença. Deve ser assim. Se houver algum tempo 
de abundância, esse fato levará automaticamente a 
um aumento da população até que o estado natural 
de fome e miséria seja restaurado. Em um universo 
de forças físicas cegas e replicação genética, algumas 
pessoas vão sair feridas, outras terão mais sorte, e não 
encontraremos explicação para isso, e nem justiça. O 
universo que observamos tem todas as propriedades 
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que devemos esperar se, no fundo, não houver projeto, 
propósito, mal, bem, nada além de cruel indiferença. O 
DNA não sabe nem se importa. O DNA simplesmente 
é. E nós dançamos conforme a sua música.”¹⁶

Como um cristão reage a isto? A primeira coisa a 
dizer é que aqui a versão determinística de Dawkins 
para o ateísmo parece abolir as categorias de bem e mal 
e substituí-las por cruel indiferença em um universo 
fatalista. Entretanto, rejeitar o bem e o mal implica que 
qualquer conversa sobre o coronavírus ser mau ou ma-
ligno não faz sentido (embora seja difícil imaginar que 
Dawkins pudesse realmente acreditar nisso.)

Contudo, Dawkins faz uma importante observação, 
à luz da qual devemos perguntar se o sistema de crença 
ateísta é até mesmo uma reação razoável ao coronaví-
rus. Se não há Deus, de onde vêm os conceitos de bom 
e mau que todos nós conservamos em primeiro lugar? 
Estamos impedido de dizer que o coronavírus e seus 
efeitos são em algum sentido “ruins”, porque suas con-
sequências, incluindo as fatalidades que ele inflige, são 
simplesmente átomos se reorganizando.

Fyodor Dostoevsky escreveu: “Se Deus não existe, 
tudo é permitido”.¹⁷ Para evitar mal-entendidos, é 
necessário dizer que Dostoevsky não quis dizer que 
os ateístas não poderiam se comportar moralmente. 
Obviamente, não é este o caso. Na verdade, os ateístas 
podem, e frequentemente o tem feito, envergonhar os 
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religiosos por seu comportamento moral. A perspectiva 
cristã disto é que todos, homens e mulheres, quer acre-
ditem ou não em Deus, são seres morais feito à imagem 
de um Deus Criador. Todos os humanos, portanto, 
podem se comportar moralmente. Dostoevsky não es-
tava acusando os ateístas de não terem uma convicção 
moral. Ao invés disso, ele estava sugerindo algo mais 
profundo – que não há um fundamento racional para 
os conceitos de bem e mal se não há Deus. A afirmação 
de Richard Dawkins ampara isso completamente.

Embora o mal natural – e não o mal moral – seja 
nosso principal tópico aqui, vale notar de passagem 
que na visão de Dawkins, os terroristas e arquitetos 
do genocídio nos campos de matança de Cambodja e 
Ruanda estavam simplesmente desempenhando seu 
programas genéticos inerentes: da mesma maneira que 
Stálin, Hitler e Mao em seus terríveis crimes contra a 
humanidade. Se você sentiu vontade de matar crianças 
por divertimento, isso não seria (nesta visão) simples-
mente estar dançando conforme a música do DNA? Se 
for isso, então, nenhum de nós pode evitar ser o que 
algumas pessoas erroneamente chamam de mal. Nós, 
e eles, poderíamos igualmente resignar-nos a isso sem 
queixas. Moralidade é desprovida de sentido.

Esta visão é, na minha opinião, simplesmente 
inapropriada. O próprio Richard Dawkins é prova 
disto.  Seu argumento compromete a realidade de 
uma coisa como bem e mal; mas então por que ele 
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parece considerar o 11 de Setembro e outras atroci-
dades como mal?¹⁸

A próxima coisa a observar é que a indignação jus-
tificada contra o mal natural ou moral pressupõe um 
padrão de “bem” que é objetivamente real e indepen-
dente de nós, para que esperemos que outros concordem 
conosco na condenação de certas coisas. Estes padrões 
são “transcendentes” – isto é, eles existem acima do 
nível de opiniões individuais. Por exemplo, todos nós, 
independente de nossa cosmovisão, certamente não 
hesitamos em dizer que o coronavírus é mau.

Se, todavia, não há Deus, e, portanto, não há valores 
transcendentes, então, como pode haver qualquer padrão 
de bem? Seja como for, se não há nem bem nem mal, 
o conceito de moralidade desaparece, e a indignação 
moral é absurda. O assim chamado “problema” do mal 
– moral ou natural – se dissolve na cruel indiferença de 
uma matéria insensível.

Richard Taylor, um filósofo, concorda:

“A era moderna, repudiando de certo modo a ideia 
de um legislador divino, todavia tem tentado reter 
as ideias do certo e errado moral, não notando que, 
ao colocar Deus de lado, eles também têm abolido as 
condições de significância para o certo e errado moral 
igualmente... Entretanto, não é necessário dizer às 
pessoas educadas que questões tais como estas nunca 
foram respondidas fora da religião.”¹⁹
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O filósofo do século 19 Friedrich Nietzsche enxergou 
mais claramente do que qualquer outro as consequências 
do abandona da moralidade bíblica que está no seio da 
civilização ocidental. Ele previu que a morte de Deus 
levaria a um imperativo darwiniano de expressar “von-
tade de poder” – isto é, que o forte deveria e eliminaria 
o fraco. Ele escreveu:

“A proibição bíblica “não matarás!” é uma inge-
nuidade... A própria vida não reconhece nenhuma 
solidariedade, nenhum “direito igual” entre partes 
sadias e partes degeneradas de um organismo: de-
vem-se amputar essas últimas - ou o todo perece.”²⁰

Nietzsche desprezou a moralidade cristã como 
aquela de escravos e ressaltou que a morte de Deus 
significaria a morte da compaixão, da benignidade e 
do perdão:

“Se se renuncia a fé cristã, despoja-se alguém do 
mesmo tempo do direito à moral cristã... A moral 
cristã é um mandamento, sua origem é transcenden-
te... contém apenas verdade, supondo-se que Deus 
seja a verdade; vive com a fé em Deus e desaparece 
com ela.”²¹

Em outro livro, Nietzsche então perguntou: “Por que, 
no fundo, a moral, se a vida, a natureza e a história são 
‘imorais’”?²² Esta é a pergunta com a qual todo ateísta 
deve se debater.
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O PROBLEMA PARA O CRISTIANISMO

O fato é que a moralidade existe. Nós mesmos 
sabemos ser seres morais por experiência própria. O 
proeminente eticista J. L. Mackie escreveu:

“[Ética] constitui um conjunto de qualidades e relações 
tão ímpar que é muito improvável que tenha surgido no 
curso ordinário dos eventos, sem um deus todo-poderoso 
para criá-la. Se, então, há tais valores objetivos intrin-
secamente prescritivos, eles tornam a existência de um 
deus mais provável do que teria sido sem eles. Assim, 
nós temos, afinal de contas, um argumento defensível 
a partir da moralidade para a existência de um deus.”²³

O próprio Mackie foi um ateu que negava a exis-
tência de tais padrões morais absolutos. Contudo, 
certamente, todos nós podemos ver que algumas 
coisas, como a tortura de crianças, são simplesmen-
te erradas. Se adotarmos o ateísmo e nos dispomos 
a seguir a sua lógica, nós estaremos renunciando à 
capacidade de ter essa noção.

Subtrair Deus da equação não subtrai a dor e o 
sofrimento. Apenas os deixa intactos. Porém remover 
Deus acaba por remover algo mais – ou seja, qualquer 
tipo de esperança derradeira. Esta é uma questão para 
a qual voltaremos mais adiante.

Mas nós ainda não nos debatemos com a questão que 
David Hume efetivamente colocou: pode o coronavírus 
ser conciliado com a existência de um Deus amoroso?
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A      	  fim de resolver esta questão (o que englobará               
   os próximos dois capítulos), iremos primeiro 
pensar sobre três coisas: primeira, a natureza 

dos vírus em geral; segunda, a natureza da humanidade; e 
terceira, o que a Bíblia diz sobre o porquê das coisas serem 
como elas são.

A NATUREZA DOS VÍRUS

Para nos ajudar a pensar a respeito dos vírus, ex-
ponho aqui uns trechos de um artigo instrutivo do 
Fórum Econômico Mundial escrito por Peter Pollard, 
um professor associado no Instituto Australian Rivers 
da Universidade de Griffith. Pollard diz:
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“A palavra “vírus” soa como terror nos corações da 
maioria das pessoas. Ela evoca imagens da gripe, HIV, 
febre amarela ou ebola. Naturalmente, nós nos preo-
cupamos como estes vírus – eles nos trazem doenças e 
algumas vezes uma morte excruciantemente penosas.

Mas os tipos virais que causam danos no corpo 
humano representam uma fração insignificante dos 
cem milhões de tipos virais que existem na terra. 
A maioria dos vírus é realmente vital para a nossa 
própria existência...

É espantoso o grande número desses vírus “bons”. 
Sua concentração em um lago ou rio é geralmente de 
cem milhões por mililitro – isto é mais do que quatro 
vezes a população da Austrália espremida em ¼ da 
quantidade de água em uma colher de chá... Os vírus 
não são organismos vivos. Eles são simplesmente frag-
mentos de material genético (DNA ou RNA) cobertos 
por proteína, que se comportam como parasitas. Eles 
se prendem à sua célula alvo (o hospedeiro), injetam 
seu material genético e se replicam usando as vias 
metabólicas das células hospedeiras... Então, os novos 
vírus saem da célula – a célula explode (processo 
denominado lise), liberando centenas de vírus...

É a combinação de alto crescimento bacterial e infecção 
viral que mantém o funcionamento dos ecossistemas... 
Portanto, os vírus são parte essencial da reciclagem 
de nutriente inorgânico. Assim, ao mesmo tempo em 
que eles são minúsculos e parecem insignificantes, 
os vírus, na verdade, desempenham um papel global 
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fundamental na reciclagem de nutrientes através 
das cadeias alimentares. Somente agora nós estamos 
começando a avaliar o grau de seu impacto positivo 
em nossa sobrevivência.

Uma coisa é certa, os vírus são os nossos menores 
heróis desconhecidos.”²⁴

Do mesmo modo, em um artigo intitulado “Os vírus 
merecem uma melhor reputação”, Marilyn Roossinck, 
uma ecologista viral da Universidade do Estado da 
Pensilvânia, diz que os vírus são essenciais à vida, e que 
no máximo 1% (uma estimativa alta) deles é patogênico 
– isto é, prejudicial aos seus hospedeiros.

Assim, os vírus são, na maior parte, benéficos, mas 
uma pequena proporção deles, como o Covid-19, é 
prejudicial aos humanos. O Covid-19 é um membro de 
uma grande família de coronavírus que são responsáveis 
pelo resfriado comum, pela gripe, pela pneumonia e 
outras doenças respiratórias.

Isto vem a ser muito similar à situação dos terre-
motos. Em seu livro Rare Earth [Terra Rara], o geólogo 
Peter Ward e o astrônomo Donald Brownlee, ambos da 
Universidade de Washington, escreveram um capítulo 
intitulado “A Surpreendente Importância da Tectônica 
de Placas”.²⁵ Seu argumento é que, se as placas tectônicas 
da terra cessassem seus movimentos, posteriormente 
ocorreria uma extinção em massa da vida na terra. Há 
várias razões para isso. A tectônica de placas é funda-
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mental para a formação dos continentes e da manutenção 
do equilíbrio entre a terra (montanhas) e o mar. Elas 
também agem como um termostato global ao reciclar os 
elementos químicos cruciais à manutenção de um nível 
uniformemente equilibrado do dióxido de carbono.

Além disso, Ward e Brownlee argumentam que 
a tectônica de placas mantém o campo magnético da 
terra, o qual a protege dos raios cósmicos que seriam 
fatais à vida. Sua conclusão é a seguinte: “Pode ser que 
a tectônica de placas seja o requisito central para a vida 
em um planeta e necessárias para manter um mundo 
suprido com água.”

Tanto os vírus quanto os terremotos, então, pare-
ceriam ser fundamentais para a vida. Se há um Deus 
Criador, Ele é, por definição, o verdadeiro máximo pela 
sua existência.

Contudo, por que eles precisam existir afinal? Cer-
tamente, não basta dizer – como alguns poderiam – que 
a pandemia do coronavírus é simplesmente a biologia 
cumprindo o seu papel? Definitivamente, há algo mais 
por trás disso?

Considerando que a ciência nos mostra que a maioria 
dos vírus é benéfica e que alguns até são essenciais para a 
vida, por que tem que haver patógenos que causem danos? 
A principal pergunta para os teístas é a seguinte: Deus 
não poderia ter feito um mundo sem patógenos virais?

Isto nos remete a toda uma classe de perguntas si-
milares. Deus não poderia ter feito a eletricidade que 
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não fosse perigosa ou o fogo que não queimasse? Deus 
não poderia ter feito um mundo orgânico sem preda-
ção? Deus não poderia ter feito a vida que nunca desse 
problema e vírus que fossem sempre benéficos? Deus 
não poderia ter feito criaturas que nunca cometessem 
erros? (Afinal de contas, embora o coronavírus seja 
sério, ele não vai matar tantas pessoas quanto outras 
pessoas matarão.)

A NATUREZA DA HUMANIDADE

A última dessas perguntas é, talvez, de certo modo, 
mais respondível do que as outras. Claramente sua 
resposta é sim. De fato, Deus fez coisas que nunca co-
metem erro moral. Os animais, por exemplo, não são 
seres morais. Se um leão maltratar um guarda do jardim 
zoológico, o leão não é acusado de assassinato, pois se 
trata de uma criatura amoral.

Deus poderia ter feito um mundo de robôs que 
simples e automaticamente seguissem seus programas 
embutidos. Mas esse mundo não teria contido seres 
humanos. Na verdade, as pessoas que desejam poder 
habitar um mundo sem a possibilidade do mal estão 
de fato desejando que elas mesmas não existissem. A 
razão é que um das maiores dádivas que Deus nos deu 
é a do livre arbítrio. Podemos dizer sim ou não, e essa 
capacidade revela coisas maravilhosas: amor, confiança 
e relacionamentos genuínos com Deus e um com outro. 



57

CORTESIA

CORTESIA

Como Pode Existir o Coronavírus 
Se Há um Deus Amoroso?

Entretanto, essa mesma capacidade maravilhosa e boa 
nos torna capazes do mal, muito embora ela não nos 
dê a permissão para fazer o mal.

Trata-se de um ponto muito importante, o qual os 
teólogos têm abordado distinguindo entre a vontade per-
missiva de Deus – o fato de que Deus criou um universo 
em que o mal é possível – e a vontade decretória de Deus 
(ou diretiva) – aquelas coisas que Deus ativamente faz. O 
Novo Testamento deixa claro que Deus nunca é o autor 
do mal – assim, o mal é possível no mundo que Ele criou, 
mas não é a sua intenção para o mundo que Ele criou.²⁶

Ou seja, os seres humanos têm certa dose de inde-
pendência que possibilita que as coisas saiam erradas. 
Richard Dawkins pensa, e o já falecido cientista Stephen 
Hawking pensava, que nós vivemos em um universo 
determinista. Nós não vivemos em tal universo.²⁷ Deus 
deu aos humanos a escolha, e Ele permanece soberano – a 
Bíblia declara as duas coisas de modo claro. Os cristãos 
diferem em exatamente como isso “funciona”, e este 
não é aqui que entraremos nesses pormenores. Nosso 
propósito aqui é simplesmente observar que Deus não 
foi pego de surpresa pelo coronavírus; ele pode operar 
para o bem mesmo em meio ao seu mal, e seus planos 
não serão frustrados pelo vírus, embora, em situações 
como a presente crise, pode ser difícil para nós aceitar 
isso. Ao mesmo tempo, nós somos responsáveis pelas 
nossas próprias respostas à crise e aos outros – pois Ele 
nos deu essa liberdade.
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Vivemos em um mundo onde as coisas dão er-
rado e onde os humanos têm a capacidade de errar 
(ou acertar ). Por que o mundo é assim? Aqui está a 
resposta da Bíblia.

POR QUE AS COISAS SÃO
DO MODO COMO ELAS SÃO

Pense nisso da seguinte maneira. Quando Deus criou 
os seres humanos para viver em sua “muito boa” criação, 
ele os dotou da maravilhosa dádiva do livre arbítrio 
que os tornou em seres morais. Por causa disso, havia 
a possibilidade do colapso moral através do mau uso 
dessa liberdade. E foi isso o que aconteceu – conforme 
o terceiro capítulo do primeiro livro da Bíblia, Gênesis, 
descreve tão vividamente.

Gênesis 3 diz que a desobediência humana surgiu 
de uma discordância fundamental com Deus sobre a 
natureza da vida e a séria possibilidade de morte. Deus 
tinha alertado explicitamente os primeiros humanos, 
Adão e Eva, que, se eles comessem do fruto da árvore 
da ciência do bem e do mal, o qual ele tinha lhes dito 
que era proibido – em outras palavras, se eles agissem 
em flagrante desobediência a Ele e em independência 
dEle – então, eles certamente morreriam (Gênesis 2:17).

Não precisamos discutir qual era a natureza do fru-
to daquela árvore ou nos perguntar que qualidade ele 
deve ter tido para que o fato de comê-lo produzisse a 
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ciência do bem e do mal. Interpretar isso dessa maneira 
é perder o foco da história. Comer de qualquer árvore 
– na verdade, fazer qualquer coisa absolutamente, por 
qualquer que seja o motivo – que contrarie a vontade 
e a palavra de nosso Criador e do Governador deste 
mundo é, em si mesmo, ilegalidade. É um estado de 
espírito que assevera a vontade da criatura contra a do 
Criador – que põe o Criador de lado e coloca no centro 
de todas as coisas a busca pelos próprios interesses 
egoístas e interpretação da vida. Isto é, em princípio, 
o que o “pecado” é.

E o pecado, como Deus alertou aqueles humanos, 
automaticamente conduz à morte. Não há nada de errado 
na alegria física ou no prazer estético em si – nem com a 
aquisição de sabedoria moral e ciência. Mas supor que essas 
coisas sejam a somatória da vida – supor que, contanto que 
se possa desfrutá-las, pode-se desfrutar a vida ao máximo, 
independente de Deus e em negligência ou desafio a sua 
palavra – é uma decepção fundamental e trágica. Deus não 
é somente a fonte de todas as boas coisas das quais desfru-
tamos; Ele é o bem supremo que dá o último sentido e a 
significância a todas as dádivas menos boas que ele nos dá.

O que ocorreu em Gênesis 3 foi que os humanos 
rejeitaram Deus, e o pecado entrou no mundo. As 
consequências foram enormes. Houve morte – pri-
meiramente no sentido espiritual de um rompimento 
no relacionamento entre os humanos e Deus e, mais 
tarde, no sentido da morte física.
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Além disso, a própria natureza foi fraturada por este 
mesmo evento – e isso nos remete imediatamente ao 
nosso tema principal. Gênesis nos relata que, mediante 
a sua rebelião, embora os humanos tenham tido que 
deixar a presença de Deus, eles não foram imediata-
mente expulsos de seu papel na administração da terra 
abaixo de Deus. Eles tiveram a permissão de manter a 
sua tarefa de desenvolver o potencial da terra. Todavia, 
ao mesmo tempo, – a criação foi submetida [por Deus] à 
futilidade, não pela sua própria escolha, mas por causa 
da vontade daquele que a sujeitou” (Romanos 8:20).²⁸

No original grego, a palavra para “futilidade” (ma-
taiotēs) carrega o significado de que algo é totalmente 
“em vão”: isto é, algo que não alcançou o objetivo para 
o qual foi projetado. Quando esta passagem diz que a 
criação foi submetida à futilidade e frustração “não pela 
sua própria escolha”, ela está se referindo à maldição 
que Deus pôs no solo por causa do pecado de Adão:

“Maldita é a terra por sua causa; com sofrimento você 
se alimentará dela todos os dias da sua vida. Ela lhe 
dará espinhos e ervas daninhas.” (Gênesis 3.17 – 18)

Ou seja, o rompimento do relacionamento da humani-
dade com seu Criador teve consequências que foram além 
dos próprios humanos. Um remador em um barco que se 
recuse a remar na direção correta afetará não somente ele 
mesmo, mas também todos os outros no barco – e pode 
até mesmo danificar o próprio barco. Semelhantemente, 
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a recusa da humanidade em se manter no lugar a ela de-
signado – feita por Deus para conhecer Deus e desfrutar 
da criação em conformidade com as leis do seu Criador – 
significou que a criação muito boa se tornou uma criação 
imperfeita e fraturada.

Naturalmente, não há dúvida de que, ao longo dos sé-
culos, houve avanços espetaculares no desenvolvimento da 
terra e seus recursos. Contudo, o sucesso nunca foi completo: 
testemunhe das muitas civilizações dos séculos passados, 
outrora pujantes, mas agora decadentes. Repetidamente, 
a natureza tem fraturado e obstruído o progresso humano 
com espinhos e ervas daninhas, trabalho exaustivo, pestes, 
doenças, epidemias, secas, fomes, terremotos, vulcões, e assim 
por diante – associados, tristemente, com as forças destruti-
vas desencadeadas por egoísmo, cobiça e corrupção moral.

A LINHA DIVISÓRIA
DO BEM E DO MAL

Nenhum de nós pode honestamente discutir o pro-
blema do mal e da dor do mundo como se fôssemos 
simplesmente espectadores de um fenômeno comple-
tamente à parte de nós mesmos.

O escritor russo Alexander Solzhenitsyn, que foi um 
sobrevivente dos campos de trabalhos forçados (gulag) 
de Stálin, escreveu:

“Se ao menos tudo fosse tão simples! Se ao menos 
houvesse pessoas más em algum lugar insidiosamente 
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cometendo atos perversos, e fosse necessário somente 
separá-las do resto de nós e destruí-las. Mas a linha 
divisória do bem e do mal corta através do coração 
de cada ser humano. E quem está disposto a destruir 
um pedaço do seu próprio coração? Durante a vida de 
qualquer coração, esta linha divisória fica mudando 
de lugar; algumas vezes, ela está espremida de al-
gum modo pelo mal exuberante e, outras vezes, ela 
se move para permitir espaço suficiente para que o 
bem floresça. Um mesmo e único ser humano é, em 
diferentes estágios, sob várias circunstâncias, um 
ser humano totalmente diferente... Mas o seu nome 
não muda, e a esse nome nós atribuímos tudo, de 
bem e de mal.”²⁹

Solzhenitsyn estava preparado para dizer franca-
mente o que todos nós sabemos intuitivamente: assim 
como há o bem e o mal na criação, e na humanidade em 
geral, também há o bem e o mal em cada um de nós. 
Nós também somos parte do problema.

O filósofo ateísta John Gray dá um apoio inesperado aqui:

“A necessidade fundamental é mudar a visão prevale-
cente dos seres humanos, a qual os vê como criaturas 
inerentemente boas inexplicavelmente oneradas com 
uma história de violência e opressão. Aqui nós atin-
gimos o cerne do realismo e seu principal ponto de 
discórdia para a opinião prevalecente: sua asserção 
dos defeitos inatos dos seres humanos.
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Quase todos os pensadores pré-modernos aceitaram 
como receberam que a natureza humana é fixa e falha, e 
nisto como em outras maneiras eles chegaram próximo 
da verdade da matéria. Nenhuma teoria de política 
pode ser crível que assuma que os impulsos humanos 
são benignos naturais, pacíficos ou racionais.”³⁰

Aqui está um ateísta apoiando essencialmente o 
ensino de Gênesis a respeito dos efeitos da rebelião 
dos seres humanos contra Deus – sobre a realidade do 
pecado no mundo.³¹

Uma vez que compreendemos o fato de que somos 
imperfeitos, uma formulação mais realista do problema 
do mal moral poderia bem ser este: – Eu penso e faço 
o mal. Se, então, há um Deus, por que Ele me tolera?

UMA PERGUNTA DIFERENTE

Certamente, está óbvio que há profundas imper-
feições tanto na natureza humana quanto na natureza 
física. O mundo está repleto de comportamento humano 
tanto violento quanto imoral, e de terremotos, tsunamis, 
cânceres e a pandemia do coronavírus.

Agora, podemos debater para sempre o que um Deus 
bom, amoroso e todo-poderoso deveria, poderia ou pode ter 
feito. Mas a experiência mostra que nenhum de nós jamais 
ficou satisfeito com o resultado dessa discussão em particular.

A razão para isto é que – não importa o que nós 
dissermos – nós estamos onde nós estamos e isto é como 
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o mundo é. Nós nos deparamos com o tipo de quadro 
misto apresentado por uma catedral arruinada – com 
toda a beleza da abertura de uma flor ao sol e toda a 
feiúra de um coronavírus destruindo o sistema respi-
ratório humano.

Matemático que sou, eu estou acostumado com o 
fato de que quando nós tentamos, algumas vezes por 
vários anos, resolver uma questão sem sucesso, nós 
começamos a pensar que poderíamos fazer melhor 
considerando outra questão.

E há outra pergunta que podemos fazer. Se nós 
aceitarmos – como nós devemos – que nós estamos em 
um universo que nos apresenta um quadro tanto de be-
leza biológica quanto de patógenos mortais, há alguma 
evidência de que há um Deus ao qual podemos confiar 
as implicações e as nossas vidas e nossos futuros?
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Nós necessitamos de uma evidência convin-
cente da benignidade do caráter de Deus 
se quisermos acreditar nEle. Portanto, eu 

perguntaria a você neste ponto para ouvir ao âmago do 
ensinamento cristão – seja você já familiarizado com ele, 
seja ele novo para você – e tentar entendê-lo antes de 
concluir que a crença em Deus seja inconsistente com a 
existência do coronavírus ou qualquer outra pandemia, 
doença ou fratura no mundo natural.

O cristianismo afirma que o homem Jesus Cristo 
é Deus encarnado – o Criador tornado humano. No 
cerne da mensagem cristã está a morte de Jesus Cristo 
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em uma cruz fora da cidade de Jerusalém. A pergunta 
surge imediatamente: se Ele é Deus encarnado, o que 
Ele estava fazendo em uma cruz? Bem, no mínimo, isto 
quer dizer que Deus não permaneceu distante da dor e 
do sofrimento humanos, mas Ele próprio experimentou.

Portanto, um cristão não é aquela pessoa que resol-
veu o problema da dor, do sofrimento e do coronavírus, 
mas alguém que veio para amar e crer em um Deus que 
sentiu sofrimento na própria pele.

No entanto, isto é apenas a metade da história. Se 
aquele sofrimento tivesse decretado o fim de Jesus, nós 
nunca teríamos ouvido falar dEle. Mas aquilo não foi 
o fim. A mensagem que alvoroçou Jerusalém naquela 
primeira Páscoa – a mensagem que atingiu em cheio 
o mundo do século 1 – foi que Jesus tinha derrotado 
a morte: que Ele ressuscitou dos mortos e seria o Juiz 
final da humanidade.

Sua importância não deve ser superestimada. Isto 
aborda uma dificuldade fundamental com a qual a cos-
movisão ateísta não pode lidar: o problema da justiça 
derradeira. Como todos nós estamos cientes, milhões e 
milhões de seres humanos ao longo da história têm so-
frido injustiça dolorosa e, após terem vivido em miséria, 
morreram sem qualquer reparação. Indubitavelmente, 
isto também será verdade para algumas das muitas 
vítimas do coronavírus.

Estas pessoas não tiveram a justiça nesta vida. De 
acordo com o ateísmo, já que a morte é o fim, não há a 
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próxima vida na qual a justiça possa ser feita. Se não há 
o Juiz final, não pode haver a justiça derradeira.

Mas a ressurreição declara que a justiça não é uma 
ilusão e que nosso anseio pela justiça não é fútil. Os 
abusadores, terroristas e os homens e as mulheres 
maus deste mundo serão um dia julgados. Quando eu 
tento focar neste ponto para os ateístas, eles geralmen-
te dizem que a coisa a se fazer é batalhar pela justiça 
neste mundo. Eu, naturalmente, concordo – batalhar 
pela justiça é um dever cristão. Porém eu também lhes 
ressalto que isto não contribui em nada para resolver a 
questão da justiça derradeira. O ateísmo, por definição, 
não conhece nenhuma justiça. O ateísmo é uma afronta 
ao nosso sentido moral.

Em contrapartida, a visão bíblica é que a justiça derra-
deira é muito real. Deus é a autoridade por trás da lei mo-
ral e será o seu Redentor. Haverá, consequentemente, um 
juízo final, quando a justiça perfeita será feita com respeito 
a toda injustiça que tenha sido cometida na terra, desde o 
seu princípio até o seu fim. A justiça não é um escárnio.

Quando o apóstolo cristão, Paulo, ministrou aos 
filósofos no Concílio de Areópago em Atenas, ele disse 
à sua audiência que Jesus tinha ressuscitado dos mortos 
e sido nomeado o Juiz do mundo: um fato que garante 
que haverá definitivamente uma última resposta às 
questões humanas mais profundas.³²

Há uma tendência humana de ansiar para que a jus-
tiça seja feita, mas há também uma tendência de reagir 
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negativamente à mensagem da justiça derradeira, porque 
esta levanta a questão de nosso próprio posicionamento 
diante de Deus. “Eu não poderia acreditar em um Deus 
como esse”, alguns dizem, mesmo quando eles protes-
tam contra o mal moral e acusam Deus por não intervir! 
Aqui reside o problema com a nossa resposta natural 
ao juízo futuro de Deus: nós recebemos com alegria a 
intervenção de Deus desde que seja uma intervenção 
nas vidas dos outros e não nas nossas.

O fato é que nós tendemos a ver o mal nos outros, 
não em nós mesmos. Assim, quanto nós pensamos sobre 
o que Deus deveria fazer, a maioria de nós sustentaria 
a opinião de que Deus deveria se livrar das pessoas 
muito más ao nosso redor, mas nunca de nós. Afinal 
de contas, nós não somos tão maus assim.

Porém, a Bíblia ensina que “todos pecaram e estão 
destituídos da glória de Deus”.³³ Nenhum de nós tem 
mantido nossos próprios padrões morais, quanto mais 
os de Deus – os Dez Mandamentos nos mostra isso de 
forma muito clara.³⁴ Portanto, todos nós precisamos 
de uma solução para o problema do pecado e da culpa 
que – quer o saibamos ou não – vem entre nós e Deus.

De acordo com o cristianismo, essa solução está uma 
vez mais na cruz e na ressurreição de Jesus. Estes eventos 
não nos dão simplesmente um caminho para o problema 
do mal e da dor e uma solução para o problema da justiça. 
Eles nos mostram o que o nome “Jesus” significa – “ele 
livrará o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:21). Por 
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causa da morte e ressurreição de Jesus, aqueles que se 
arrependem (isto é, “afastam-se”) do seu próprio mal e 
da sua própria contribuição para a dor e o sofrimento 
humanos – aqueles que creem em Jesus como seu Se-
nhor – recebem perdão; paz com o Deus pessoal que 
criou e sustenta o universo; uma nova vida com novos 
poderes; e a promessa de um mundo onde não haverá 
mais sofrimento. Aqui, o cristianismo não compete com 
qualquer outra filosofia ou religião – pela simples razão 
de que ninguém mais nos oferece perdão e paz com Deus 
que pode ser conhecido nesta vida e durar eternamente.

Um cristão, portanto, não é alguém que resolveu 
o problema do sofrimento, mas alguém que veio para 
amar e crer no Deus que sofreu por ele.

DUAS COROAS

Como, pois, isto pode ajudar-nos a lidar com de-
sastres e pandemias?

O coronavírus é assim chamado porque ele visivelmente 
se assemelha a uma coroa (“corona” em latim). Uma coroa 
é símbolo de poder e autoridade – e este vírus, certamente, 
tem um poder colossal sobre os humanos. É invisível ao 
olho nu, e, contudo, apenas pense no que ele forçou muitos 
milhões – na realidade, bilhões – de nós a fazer e a não fazer.

Ele também forçosamente nos relembra de nossa 
vulnerabilidade. É fácil se esquecer de que os humanos 
são mortais. O coronavírus é prova de que tanto o nosso 
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relacionamento com a criação quanto o relacionamento 
da criação conosco está em desordem; e que isso não se 
trata de um acidente.

Mas a esperança se encontra em outra coroa: a coroa 
de espinhos que foi forçada sobre a cabeça de Jesus no 
seu julgamento antes de sua execução.

A coroa de Jesus nos mostra simplesmente quão 
profunda é a ruptura entre a criatura e o Criador. A terra 
é criação de Deus, não nossa. Nós não somos os seus 
proprietários, mas o procuramos ser. Somos somente 
inquilinos ou mordomos, e imperfeitos nisso – muitos 
de nós temos feito desordem em nossas próprias vidas 
e até nas dos outros, sem falar no que temos feito ao 
planeta. Não pode haver dois paraísos para os huma-
nos: um em comunhão com Deus e outro sem Ele. O 
coronavírus está muito rapidamente pondo por terra 
a ilusão de que podemos construir a perfeição na terra 
– e tornando nossa resposta inicialmente apática e até 
complacente em temor, frustração e ira reais.

Em um mundo fragmentado e danificado por meio 
das consequências do pecado humano, dor e sofrimento 
são inevitáveis. Talvez tivéssemos nos escondido dessa 
realidade até que a voracidade do coronavírus irrompeu 
através do globo. Agora, não podemos ignorá-lo, nem as 
grandes questões sobre a vida e a morte que ele incita. 
Aqui temos novamente C. S. Lewis:

“Nós podemos ignorar até mesmo o prazer. Mas a 
sofrimento insiste em ser notado. Deus sussurra em 
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nossos prazeres, fala em nossa consciência, mas grita 
em nosso sofrimento: ele é o Seu megafone para des-
pertar um mundo surdo.”³⁵

Talvez o coronavírus pudesse funcionar como um 
enorme alto-falante, lembrando-nos da estatística final: 
um em cada um de nós morre. Se isto nos induz a olhar 
para o Deus que temos ignorado durante anos, mas que 
usou uma coroa de espinhos para nos trazer de volta 
ao relacionamento com Ele próprio e para um mundo 
novo e íntegro além da morte, então, o coronavírus, ao 
invés dos estragos que tem causado, terá servido a um 
propósito muito saudável.
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C omo os cristãos deveriam responder à pande-
mia? Há vários níveis diferentes em que esta 
questão pode ser respondida.

ACATAR ORIENTAÇÃO

Primeiro, no nível prático, nós nos mostraríamos sábios 
em acatar a melhor orientação médica do dia. O problema 
que surge aqui é quando a orientação não é consistente, 
ou quando ela se mostra confusa, como tem sido caracte-
rístico em algumas difusões de notícias.

A fim de reduzir a propagação do vírus, a quaren-
tena foi introduzida para as pessoas de maior risco, 

A Diferença 
que Deus Faz
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especialmente os idosos e aqueles em condições mé-
dicas subjacentes do coração e sistema respiratório. É 
interessante observar que, nos antigos tempos bíblicos, 
os israelitas também foram instruídos a respeito da 
necessidade da quarentena para evitar a propagação 
de doenças infecciosas. No Velho Testamento, o livro 
de Levítico até prescreve sete dias de isolamento para 
algumas doenças e um período indefinido para outras.

Respostas desse tipo, baseadas em orientação médica, 
não são, naturalmente, uma evidência de descrença. Deus 
pode nos proteger e nos curar, mas ele espera que nós 
sejamos sábios e usemos todos os recursos que ele nos 
deu, incluindo a medicina. E o distanciamento social não 
é uma expressão de egoísmo, mas de amor aos próximos 
o bastante para protegê-los.

Amar o seu próximo também significa que aqueles que 
estão em menor risco terão um papel importante a desem-
penhar na visita (nos casos em que as circunstâncias e as 
regulamentações permitirem) aos vulneráveis, ajudando-os 
com suas compras e provendo a tão necessária companhia, 
mesmo se o seu tempo for limitado.

MANTER A PERSPECTIVA

C. S. Lewis uma vez escreveu um fascinante artigo 
sobre como os cristãos deveriam responder à existência 
de armas atômicas. Eu o transcrevo abaixo; mas, para 
nos ajudar a aplicá-lo à nossa própria situação, eu inseri 
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“coronavírus”, “vírus” ou “pandemias” em colchetes nos 
pontos relevantes para dar a ideia (mínima e imperfeita-
mente, eu admito, e apresento minhas desculpas por isso):

“De certa forma, pensamos demais na bomba atômica 
[coronavírus]. ‘Como devemos viver em uma era atômi-
ca [pandêmica]’? Fico tentado a responder: ‘Ora, como 
você teria vivido no século XVI, quando a praga visitava 
Londres quase todos os anos, ou como você teria vivido na 
era Viking, quando invasores da Escandinávia poderiam 
chegar e cortar sua garganta a qualquer noite; ou, de fato, 
como você já vive em uma era de câncer, sífilis, uma era de 
paralisia, uma era de ataques aéreos, uma era de acidentes 
ferroviários, uma era de acidentes automobilísticos.’

Em outras palavras, não vamos começar exagerando a 
novidade de nossa situação. Acredite em mim, prezado 
senhor ou senhora, você e todos os que ama já foram con-
denados à morte antes que a bomba atômica [coronavírus] 
fosse inventada: e uma grande porcentagem de nós mor-
reria de maneiras desagradáveis. Tínhamos, de fato, uma 
grande vantagem sobre nossos ancestrais – anestésicos; 
e ainda os temos. É extremamente ridículo continuar 
choramingando e mostrando rostos desanimados, porque 
os cientistas [coronavírus] acrescentaram mais chances 
de morte prematura e dolorosa a um mundo que já se 
arrastava com essas chances e no qual a própria morte 
não era uma chance, mas uma certeza.

Este é o primeiro ponto a ser abordado: e a primeira 
ação a ser tomada é nos recompormos. Se todos nós 
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formos destruídos por uma bomba atômica [coronaví-
rus], deixe-a [o] nos encontrar fazendo coisas sensíveis 
e humanas – orando, trabalhando, ensinando, lendo, 
ouvindo música, banhando as crianças, jogando tênis, 
conversando com nossos amigos com uma caneca na 
mão e um jogo de dardos – e não amontoados como 
ovelhas assustadas pensando em bombas [vírus]. Elas 
podem destruir nosso corpo (um micróbio pode fazer 
isso), mas não conseguem dominar nossas mentes.”³⁷

Trata-se de uma leitura difícil, mas ela nos lembra de 
que a fé cristã nos proporciona uma perspectiva diferente.

AME O SEU PRÓXIMO

Terceiro, nós somos chamados para amar. No início, 
eu listei algumas das primeiras pandemias de que temos 
conhecimento. O que eu não disse ali foi que nós também 
conhecemos algo sobre como a comunidade cristã respon-
deu a elas. Em um recente artigo intitulado “O Cristianis-
mo Tem Lidado Com Epidemias Por 2000 Anos”, Lyman 
Stone, um colega de pesquisa no Instituto para Estudos 
Familiares e um conselheiro na firma de consultoria De-
mographic Intelligence, escreveu o seguinte:

“Historiadores têm sugerido que a terrível Peste An-
tonina do século 2, que poderia ter matado um quarto 
do Império Romano, levou à propagação do cristianis-
mo, uma vez que os cristãos cuidaram dos doentes e 
ofereceram um modelo espiritual pelo qual as pestes 



Onde Está Deus em um Mundo com Corona Vírus?

82

CORTESIA

não foram obra de deidades iradas e excêntricas, mas o 
produto de uma Criação arruinada em revolta contra 
um Deus amoroso.

Mas a epidemia mais famosa é a Peste de Cipriano, que 
recebeu o nome de um bispo que deu um vívido relato 
desta doença em seus sermões. Provavelmente uma 
doença relacionada ao ebola, a Peste de Cipriano ajudou 
a desencadear a Crise do Terceiro Século no mundo 
romano. Mas ela também fez algo mais: ela disparou 
o crescimento explosivo do cristianismo... Os sermões 
de Cipriano diziam aos cristãos para não enlutar pelas 
vítimas da peste (que vivem no céu), mas para redobrar 
os esforços em cuidar dos viventes. Seu colega bispo 
Dionísio descreveu como os cristãos, ‘negligentes ao 
perigo... se encarregaram dos doentes, atendendo a 
todas as suas necessidades’.”³⁸

Não foram somente os crentes que observaram esta 
reação dos cristãos à peste. Um século mais tarde, o ativo 
imperador pagão Juliano reclamaria amargamente de como 
os “galileus” cuidariam até de pessoas doentes não cris-
tãs, ao passo que o historiador da igreja Pontianus relata 
como os cristãos asseguraram de que “o bem era feito a 
todos os homens, não meramente aos domésticos da fé”.³⁹ 
O sociólogo e demógrafo religioso Rodney Stark afirma 
que o número de mortes em cidades com comunidades 
cristãs pode muito bem ter sido apenas a metade do de 
outras cidades.⁴⁰
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Este hábito de cuidado sacrificial reapareceu através 
da história. Em 1527, quando a peste bubônica atingiu a 
cidade alemã de Wittenberg, Martinho Lutero (o fundador 
da Reforma Protestante) rejeitou as convocações para 
fugir e se proteger. Em vez disso, ele ficou e ministrou 
aos doentes. Sua recusa a fugir custou a vida de sua filha 
Elizabete. Porém também resultou em um panfleto – “Se 
Alguém Deve Fugir de uma Praga Mortal” – no qual 
Lutero provê uma clara articulação da resposta cristã à 
epidemia:

“Nós morremos nos nossos postos. Os médicos cristãos 
não podem abandonar os seus hospitais, os governa-
dores cristãos não podem fugir de seus distritos, os 
pastores cristãos não podem abandonar as suas con-
gregações. A peste não dissolve as nossas obrigações: 
ela nos dirige às cruzes, nas quais devemos estar 
preparados para morrer.”

 O artigo de Stone conclui com a seguinte declaração:

“A motivação cristã para higiene e saneamento não se 
verifica na autopreservação, mas em uma ética de serviço 
ao próximo. Nós desejamos cuidar dos aflitos, o que 
significa, antes de mais nada, não infectar os saudáveis. 
Os cristãos primitivos criaram os primeiros hospitais 
na Europa como lugares higiênicos para prover cuidado 
durante os tempos de pestes, no pressuposto de que a 
negligência que propaga a doença ainda mais era, na 
verdade, assassinato.”
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Nada disso quer dizer que nós devemos ignorar as 
normas sendo postas em vigor para desacelerar a propa-
gação da infecção e assim expor-nos (e os outros) a um 
risco desnecessário, especialmente em situações em que 
nós devemos praticar o autoisolamento ou em que nós 
estivermos em uma área de confinamento. Isto significa 
que nós devemos procurar como poderíamos amar os 
outros, mesmo a um custo para nós mesmos – pois foi 
assim que Deus amou cada cristão na pessoa de seu Filho, 
morrendo por eles na cruz. Amar o nosso próximo tam-
bém significa evitar aquela atitude egoísta e histérica para 
com os alimentos e as necessidades básicas que esvazia os 
estabelecimentos comerciais e priva os nossos próximos.

RELEMBRE-SE DA ETERNIDADE

Isto abre-nos uma janela para um aspecto do legado 
cristão que é frequentemente esquecido. Pois, em quarto 
lugar, os cristãos precisam se lembrar da eternidade. Os 
cristãos primitivos, vivendo em um mundo perigoso onde 
estavam rodeados por todos os tipos de ameaças e onde 
a expectativa de vida era relativamente baixa, recebiam 
força para viver do modo sacrificial como eles faziam, 
contribuindo muito para o bem-estar dos outros, pelo 
fato de que eles tinham uma esperança real e viva que ia 
além do túmulo.

C. S. Lewis uma vez escreveu sobre isto com palavras 
que soam tão pertinentes hoje como quando ele as escreveu:
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“Um livro sobre sofrimento que nada diga a respeito do 
céu estaria omitindo todo um lado da história.

As Escrituras e a tradição habitualmente colocam as 
alegrias do céu na balança em contraste com os sofri-
mentos da terra, e qualquer solução do problema que 
não faça isso não pode ser chamada de cristã. Nós nos 
envergonhamos hoje de falar do céu. Temos medo que 
zombem de nós sobre a “torta no céu”... Mas ou existe 
ou não existe uma “torta no céu”. Se não houver, então 
o cristianismo é falso, pois esta doutrina faz parte inte-
grante de sua trama. Se houver, então esta verdade, como 
qualquer outra, deve ser enfrentada...”⁴¹

O pioneiro apóstolo cristão, Paulo, não se envergonhava 
de suas convicções e confiança a respeito do futuro:

“Considero que os nossos sofrimentos atuais não po-
dem ser comparados com a glória que em nós será 
revelada... Pois estou convencido de que nem mor-
te nem vida, nem anjos nem demônios, nem o pre-
sente nem o futuro, nem quaisquer poderes, 
nem altura nem profundidade, nem qualquer outra coisa 
na criação será capaz de nos separar do amor de Deus 
que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.” (Romanos 
8:18, 38 – 39)

Estas não são palavras de um filósofo de poltrona à 
vontade em seu estúdio, mas de um homem que tinha 
visto e experimentado a vida com o que ela tem de mais 
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rude e espinhoso. Paulo injustamente sofreu açoites e 
aprisionamentos frequentes, de vez em quando dado 
como morto, e ao longo do caminho experimentou muita 
privação e sofrimento.

Às vezes, como Paulo, eu tento imaginar como é esse 
glorioso reino celestial. Aqui está a pergunta que surge 
dentro de mim: se o véu que agora separa o mundo visível 
do mundo invisível fosse partido por um momento e nós 
pudéssemos ver o estado atual daqueles que morreram – 
as miríades de crentes cristãos inocentes que sofreram do 
mal aterrador perpetrado por governos imorais, senhores 
de guerra e barões da droga, ou que tenham sido vítimas 
inocentes de desastres naturais e pandemias –, é possível, 
à luz de tudo o que sabemos sobre Jesus Cristo, que to-
das as nossas preocupações sobre o controle de Deus da 
situação desapareceriam instantaneamente? Nós ainda 
não alcançamos esse outro mundo, mas nós de fato temos 
uma mensagem sobre ele que vem dele – uma mensagem 
de que este mundo ansioso e infetado pelo vírus precisa 
desesperadamente ouvir.

A ESCALADA

Mas a quem devo escrever sobre tais coisas? Eu estou 
penosamente consciente de que alguns, talvez muitos, 
que lerão estas palavras podem bem ter perdido um ente 
querido recentemente. Você pode pensar “O que ele sabe 
sobre isso?” Tudo o que eu posso dizer a esse respeito é 
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que há pessoas que sabem muito mais do que eu sobre 
dor e sofrimento reais, as quais podem, portanto, mostrar 
mais compreensão pela sua perda e assegurar a você que 
pode haver esperança apesar dela. Eu quero concluir com 
um trecho extraído de um livro extraordinário intitulado 
Eu Escolho Tudo, no qual Jozanne Moss (na África do Sul) 
e Michael Wenham (no Reino Unido) descrevem sua 
jornada através da dor. Ambos estão sofrendo de um 
distúrbio terminal (doença neuromotora) e somente se 
conheceram por e-mail.

Jozanne compara essa jornada à escalada uma monta-
nha. Com honestidade e coragem, ele escreve sobre como 
Deus a tem sustentado:⁴²

“Eu tenho escalado minha montanha por cerca de 
quinze anos. A maior parte desses anos se passou no 
acampamento base ao pé de minha montanha onde eu 
soube que Deus estava me preparando. Eu sempre tive 
medo de escalar e pensava que o acampamento base era 
o meu objetivo. Eu não pensei que conseguiria chegar 
ao topo, mas Deus mostrou-me através da minha do-
ença que não tinha a ver comigo ou com o que eu podia 
fazer. Sempre tinha a ver com ele. ‘É Deus quem me 
reveste de força e torna perfeito o meu caminho. Ele 
me faz correr veloz como a gazela e me firma os passos 
nos lugares altos.’⁴³

Finalmente, eu deixei o acampamento base e iniciei a 
minha subida. Deus escolheu o Everest para mim. Defi-
nitivamente, não tem sido fácil, e meu pé frequentemente 
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escorrega. Muitas vezes, eu tenho me sentido exausta 
e às vezes penso que não podia seguir adiante. Partes 
dessa escalada são muito íngremes e superam tudo o 
que eu pude atingir, mas ele continua a me mostrar o 
seu poder e força, e, quando eu estou cansada, ele está 
aí. ‘...mas aqueles que esperam no Senhor renovam as 
suas forças. Voam bem alto como águias; correm e não 
ficam exaustos, andam e não se cansam.’⁴⁴

Minha escalada está próxima do fim. Eu penso que 
estou perto do cume de minha montanha. Quanto mais 
alto os alpinistas vão, quanto mais próximo do cume 
eles chegam, mais difícil fica de respirar. O nível de 
oxigênio diminui à medida que a altitude aumenta, o 
que leva os alpinistas a sofrerem do mal da altitude. 
(De acordo com a Internet: ‘Sintomas leves e moderados 
da doença do mal da altitude consistem tipicamente de 
dor de cabeça, falta de ar, problema para dormir, perda 
de apetite, náusea e pulsação acelerada.’) Conforme os 
músculos do corpo enfraquecem com o progresso da 
doença neuromotora, igualmente os músculos necessá-
rios para a respiração se debilitam. Eu sinto falta de ar, 
tenho dores de cabeça constantes, tenho problema para 
dormir e frequentemente tenho uma pulsação muito 
acelerada. Porém isto não me preocupa porque eu sei 
que estou quase no topo de minha montanha. A escalada 
está ficando árdua agora, mas eu tenho que prosseguir. 
A recompensa que me aguarda quando eu completar a 
escalada ultrapassa em muito qualquer sacrifício que 
se faça. Pergunte a qualquer alpinista!
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Pois aqui estou eu, olhando para cima. O fim está à vista 
e meu coração acelera de emoção. Aguardo ansiosa pelo 
dia em que posso dizer: ‘Combati o bom combate, terminei 
a corrida, guardei a fé.’”⁴⁵

Essas últimas palavras são as palavras do apóstolo 
Paulo, que acrescentou:

“Agora me está reservada a coroa da justiça, que o Se-
nhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não somente a 
mim, mas também a todos os que amam a sua vinda.” 
(2 Timóteo 4:8)

Um dia, Jesus aparecerá. Será o dia que Ele pro-
meteu aos seus discípulos há muito tempo quando 
lhes disse:

“Deixo-lhes a paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como 
o mundo a dá. Não se perturbem os seus corações, nem 
tenham medo. Vocês me ouviram dizer: ‘Vou, mas volto 
para vocês.’ Se vocês me amassem, ficariam contentes 
porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.” 
(João 14:27 – 28)

‘Eu volto para vocês’, disse ele. E João, que registrou estas 
palavras, conta-nos posteriormente o que Jesus trará com ele 
naquele dia: nada mais do que uma nova criação.

Então vi um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro 
céu e a primeira terra tinham passado; e o mar já não 
existia. ...’o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus. 
Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá 
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mais morte, nem tristeza, nem choro, nem dor, pois a 
antiga ordem já passou.” (Apocalipse 21.1, 3b – 4)

O coronavírus e todas as pestes que têm assolado o 
mundo não mais existirão: a coroa da justiça que será 
dada àqueles que amam o Senhor Jesus nunca perecerá 
ou perderá o seu valor.

Paz em meio à pandemia? Só Jesus pode propiciar 
isso. A pergunta para todos nós é a seguinte: Confiaremos 
nEle para fazer isso?
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V ocê pensa que eu respondi todas as questões 
que esta crise levantou? Não, eu não respondi. 
Longe disso. Pessoalmente, eu acabei ficando 

com muitos contornos irregulares e questões a respeito 
das quais eu gostaria de ter mais clareza. Um dia eu 
terei isso:

“Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como 
em espelho; mas, então, veremos face a face. Agora 
conheço em parte; então, conhecerei plenamente, da 
mesma forma como sou plenamente conhecido.” (1 
Coríntios 13.12)
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Enquanto isso, eu seguirei o conselho do grande pre-
gador do século 19, Charles Haddon Spurgeon:

“Deus é bom demais para ser cruel e Ele é demasiado 
sábio para estar enganado. E quando nós não podemos 
ver a Sua mão, nós devemos confiar em Seu coração.”⁴⁶

Eu espero que esta leitura o tenha persuadido a fazer 
isso; ou, pelo menos que ela tenha mostrado a você que 
o Deus que usou uma coroa de espinhos é digno de algo 
mais de seu tempo e sua reflexão. Eu espero que você 
investigue mais profundamente se Ele de fato poderia 
ser aquele que pode dar esperança e paz, o que quer que 
os meses e anos vindouros possam trazer.
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¹ Relatório da OMS – Missão Conjunta da China para a Doença 
do Coronavírus 2019 (COVID-19) (Fevereiro de 2020).

² Diretor do Instituto Nacional de Saúde: ‘Estamos em uma 
Curva Exponencial’ em The Atlantic, 17 de março de 2020.

³ mphonline.org/worst-pandemics-in-history (acessado em 20 
de março de 2020).

⁴ citizen.co.za/news/southafrica/courts/ 2256298/pray-in-groups-
-of-no-more-than-70-twice-a-week-for-the-sake-of-as-mogoeng 
(acessado em 20 de março de 2020).

⁵ “God vs. Coronavirus” no The New York Times, 10 de março 
de 2020.



95

CORTESIA

CORTESIA

Notas

CORTESIA

⁶ theguardian.com/world/2020/mar/13/first-covid-19-case-ha-
ppened-in-november-china-government-records-show-report 
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